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E moção e alegria são 
as palavras que tra-
duzem a solenidade 

de abertura da 131ª Reunião 
Extraordinária do Conselho De-
liberativo da Fenafisco realiza-
da dia 05 de abril no Aroso Paço 
Hotel em Pedra Azul, município 
de Domingos Martins.

Colegas do fisco estadual e 

distrital, de todo Brasil ficaram 
encantados com a beleza da 
região e elogiaram muito a re-
cepção recebida dos capixabas 
e com as maravilhas de nossas 
montanhas.

Receberam os Conselheiros 
e convidados as rainhas, prince-
sas e págens de Domingos Mar-
tins, vestidos a caráter e ao som 
da tradicional concertina.

Além da diretoria executiva 
da Fenafisco, diretoria do Sin-
difiscal e representantes dos 
Sindifiscos de todo país, partici-
param da abertura o Deputado 
Federal João Dado (PDT-SP), o 
Deputado Estadual César Colna-

go, Secretário de Estado de De-
senvolvimento Econômico, Car-
los Heugênio Duarte Camisão, 
os Secretários de Turismo dos 
Municípios de Domingos Mar-
tins e Venda Nova do Imigran-
te, Alexsandro Isidoro Shultz 
e Tarcisio Caliman e o Gerente 
da Serra Verde Express, Mateus 
Gonçalves.

 A solenidade foi iniciada 
com a execução dos Hinos Na-
cional Brasileiro e do Espírito 
Santo pela cantora lírica Meire 
Norma Bernardino acompanha-
da pela pianista Janne Gonçal-
ves de Oliveira, ambas profes-
soras da Faculdade de Música 
do Espírito Santo – FAMES.

O Presidente da Fenafisco 
Rogério Macanhão saudou a to-
dos e parabenizou o Sindifiscal 
pela organização e receptivi-
dade, falou da importância do 
evento e das ações da federa-
ção nos estados e no Congresso 
Nacional. 

 Em sua saudação o pre-
sidente do Sindifiscal Getúlio 
Ramos Pimentel, agradeceu a 
presença dos representantes 
das unidades da federação e fa-
lou do trabalho do sindicato nas 
negociações com o governo do 
Estado, com destaque para luta 
pelo teto salarial e nomeação 
dos concursados. 

O Deputado Estadual César 
Colnago agradeceu a oportuni-
dade de estar participando de 
evento com tamanha represen-
tatividade nacional e destacou 
a importância do fisco para o 
desenvolvimento do Estado, 
estando hoje entre os primei-
ros no ranking da arrecadação. 

Disse ainda, que está à disposi-
ção da categoria na Assembléia 
Legislativa. Representando o 
Prefeito de Domingos Martins, 
o Secretário de Turismo do mu-
nicípio saudou os presentes fa-
lando da satisfação de receber 
tantos convidados. 

O Subsecretário de Desen-
volvimento do Estado, auditor 
fiscal Carlos Heugênio Duarte 
Camisão trouxe aos presentes a 
saudação do Governo do Estado 
e falou da importância da cate-
goria estar ocupando cargos de 
destaque dentro do Executivo, 
além de reconhecimento, é si-
nal de confiança.

O Deputado Federal e audi-
tor fiscal João Dado (PDT-SP), 
que fez questão de comparecer 
ao evento, falou de sua luta na 
Câmara Federal pelo Teto Úni-
co com a Proposta de Emenda 
Constitucional nº 89. Além de 
falar sobre o andamento da 
PEC, o deputado ressaltou a 
importância das mobilizações 
da Fenafisco no Congresso e da 
necessidade da representativi-
dade política do Fisco, ou seja, 
eleger membros da categoria 
como seus representantes no 
legislativo.

Após a solenidade os convi-
dados participaram de uma fes-
ta alemã com comidas típicas, 
chopp e a animação dos grupos 
folclóricos Blumen Der Erden e 
Berg Freunde, e o acordeonista 
Eder Schwanbach.

     Destaque para a excelên-
cia do buffet alemão, elaborado 
em conjunto pelo restaurante 
alemão Bier Garten e pelo mag-
nífico Aroso Paço Hotel.

Noite alemã marca abertura solene  
de CD Fenafisco no ES

À Unimed Vitória, os agradecimentos 
do Fisco Capixaba pelo patrocínio e 

participação. 
Obrigado pela parceria!

Unimed Vitória prestigia 
evento do Sindifiscal 

e Fenafisco
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Representantes de todo Brasil prestigiam 
CD da Fenafisco no Espírito Santo

De 06 à 08 de abril, nas suntuosas dependências do Aroso Paço 
Hotel, em Pedra Azul, reuniram-se os membros do Conselho Delibe-
rativo da FENAFISCO para realizar sua 131ª Reunião Extraordinária.

Confira os assuntos debatidos:

O presidente da Federação 
Rogério Macanhão falou sobre  
o Seminário “Lei Orgânica do 
Fisco - Boa para a sociedade, 
essencial para o Brasil”, rea-
lizado em 07 de abri, no audi-
tório Nereu Ramos da Câmara 
dos Deputados. A iniciativa é 
conjunta e participam entida-
des representativas do Fisco 
Federal, Estadual e Municipal: 
SINAIT, SINDIFISCO NACIONAL, 
ANFIP, UNAFISCO ASSOCIAÇÃO 
NACIONAL, FEBRAFITE, FENA-
FISCO E FENAFIM.

Quanto as ações no Congres-
so informou que foi instalada a 
Comissão Especial que analisa-
rá o mérito da PEC 555, e esco-
lhido o presidente da mesma. 

Sobre a PEC 89, o que se 
sabe até o momento é que o 
Deputado João Dado assumiu o 
projeto como sendo prioridade 

para a pauta. No entanto, acres-
centou que houve mudança no 
entendimento sobre aprovação 
de PEC nesse ano eleitoral. Dis-
se que devemos fazer pressão 
para que votem no primeiro se-
mestre. 

O presidente informou tam-
bém sobre o Encontro Jurídico 
Nacional e dos Assessores Jurí-
dicos que será realizado junta-
mente com a Reunião do Con-
selho Deliberativo da Fenafisco 
em Goiânia, no próximo mês de 
junho. Estão sendo escolhidos 
os temas e os palestrantes.  

A diretora do Departamen-
to de Políticas e Ações Sociais 
da Fenafisco Marinês Cortelini 
falou sobre o trabalho de Edu-
cação Tributária realizado em 
Domingos Martins – ES, que 
atendeu três Escolas Munici-
pais, atingindo os objetivos pro-

postos. Foi uma atividade em 
conjunto com o Sindifiscal-ES, 
Grupo de Educação Tributária 
do ES, Secretaria Municipal de 
Educação e Esportes de Domin-
gos Martins e com a Prefeitu-
ra Municipal desse Município. 
Foi solicitado aos conselheiros 
que votassem nos cartazes em 
exposição no saguão do hotel, 
pois no dia seguinte, os alunos 
vencedores do concurso, bem 
como a equipe que trabalhou 
unida na Educação Fiscal esta-
riam no hotel. A diretora fina-
lizou com agradecimentos ao 
conselheiro Guilherme – ES, 
pela organização, cooperação e 
sucesso do projeto. 

Fato marcante nesta reunião 
foi a constatação do engaja-
mento de todos os estados na 
luta por seus aposentados. Em 
alguns nosso colegas não tive-

ram direito às reclassificações e 
em outros sofrem com a falta de 
paridade plena e descontos em 
seus proventos, a exemplo do 
execrável desconto previden-
ciário promovido pela nefasta 
Emenda 41. Mais um motivo 
para se apostar na mobilização 
junto ao Congresso Nacional. É 
necessário o deslocamento e o 
comprometimento de todos na 
participação dos trabalhos em 
Brasília, importante, até mes-
mo, para resolver problemas 
internos. Também é importan-
te participar cada vez mais das 

Comissões e deslocar-se para 
Brasília mais vezes é fundamen-
tal. Relevante também que essa 
participação seja registrada 
para que cada estado trazendo 
sua experiência, ajude os de-
mais. Citamos como exemplo o 
Sintaf-CE, onde colecionaram e 
planilharam todas as Leis, tra-
balhando de mãos dadas,  e 
obtiveram resultados até para 
outras categorias. Mais que 
isso: consolidaram a categoria, 
na certeza de que por meio da 
união se consegue o fortaleci-
mento e as vitórias nos pleitos 

Relato da Diretoria Executiva da FENAFISCO

Em sua fala, o presidente 
do Sindifiscal Getúlio Ramos 
Pimentel agradeceu a presença 
de todos e disse que o Sindifis-
cal-ES reforça a necessidade de 
participação política no Con-
gresso Nacional. Comunicou a 
posse de parte dos aprovados 
no concurso público para Audi-
tor Fiscal, prevista para o dia 17 
de abril, e solicitou do Conselho 

Deliberativo um documento de 
apoio aos demais colegas con-
cursados, de modo a preencher 
todas as 60 vagas disponibiliza-
das. pois apenas 30 foram no-
meados. Solicitou também um 
outro documento, em relação 
ao Teto Salarial, para reforço 
das lutas. Relatou a promessa 
do governador Paulo Hartung, 
feita ao SINDIFSICAL-ES, de ele-

var o seu subsídio, neste ano de 2010.
Com relação aos trabalhos 

no Congresso Nacional, soli-
citou aumento dos esforços 
com relação à PEC 441. Disse 
que devemos concentrar a luta 
agora, junto aos líderes de ban-
cadas. “Precisamos discutir a 
aposentadoria complementar 
no Encontro Jurídico”, disse fi-
nalizando. 

Presidente do SINDIFISCAL-ES conclama o fisco à participação política

Convidado a esclarecer a 
atuação da entidade que pre-
side, esteve em Pedra Azul, o 
presidente da Febrafite, Rober-
to Kupski. Na oportunidade foi 

alertado para os limites da atu-
ação associativa, uma vez que 
a defesa dos assuntos sindicais 
pertence aos Sindicatos. Ouviu 
também o repúdio à atitude da 
Febrafite, que se apresentou 
como autora da Lei Orgânica Na-
cional, nascida verdadeiramen-
te na FENAFISCO. Os conselhei-
ros ressaltaram que a Fenafisco 
respeita e enaltece o trabalho 
da Febrafite, mas é preciso se 
definir quem representa quem 
e quais são as áreas específi-

cas dessa representatividade. 
Não serão toleradas incursões 
de associações em áreas que 
dizem respeito à atividade dos 
sindicatos. Questões associati-
vas são do âmbito da Febrafite, 
nos estados em que isso é pos-
sível, uma vez que em alguns, 
os sindicatos já as cumprem. E 
questões sindicais, como repre-
sentação política e jurídica de 
seus filiados, estas são exclusi-
vamente sindicais e abrigadas 
pela FENAFISCO. Só assim será 

possível a construção de uma 
convivência harmoniosa. 

Outro aspecto que as Asso-
ciações devem se preocupar, 
no campo das questões asso-
ciativas é a situação de estados, 
como o Mato Grosso, que não 
tem associação exclusiva da 
categoria fiscal. A associação 
filiada à Febrafite é composta 
por funcionários da fazenda, 
portanto, fora do campo alcan-
çado pelo fisco. Somente se 
houvesse sincronismo de idéias 

seria compreensível e as bases 
deveriam fazer esta reflexão. 
A Febrafite deve analisar quais 
associações são suas bases. 

O presidente do SINDIFIS-
CAL-ES, Getúlio Ramos, se pro-
pôs a falar sobre o assunto com 
os representantes da Febrafite 
antes da próxima Reunião do 
Conselho Deliberativo da Fe-
nafisco, buscando tornar claras 
as áreas de atuação das entida-
des. 

Fenafisco cobra explicações da Febrafite

A diretora do Departamen-
to de Políticas e Ações Sociais 
da Fenafisco Marines Corteli-
ni agradeceu a colaboração de 
toda a equipe. Efetuou o lan-
çamento do curso de Dissemi-
nadores de Educação Fiscal, 
dentro do Convênio FENAFIS-
CO com a ESAF. Foi distribuído 

o programa do curso, que é 
realizado à distância. Solicitou 
que os sindicatos divulguem 
em suas bases e enviem a 
relação dos interessados em 
realizar o curso, até a próxima 
Reunião do Conselho Delibe-
rativo, com o nome, telefone 
e e-mail dos colegas. 

Curso de disseminadores de Educação  
Fiscal Fenafisco / ESAF
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Estiveram presentes ao Con-
selho Deliberativo FENAFISCO, a 
convite da Federação, os repre-
sentantes do Encontro Nacional 
de Coordenadores e Adminis-
tradores Tributários – ENCAT, 
Eudaldo Almeida de Jesus 
e Geraldo Marcelo Cabral 
de Souza. Eudaldo de Je-
sus, em sua fala, disse que 
o ENCAT conquistou espaço 
no Conselho Nacional de 
Política Fazendária – Con-
faz pelo trabalho realizado, 
sendo hoje uma referên-
cia nacional, e defendeu o 
crescimento técnico junto 
com a valorização da cate-
goria. Fez explanação sobre 
o tema “O ENCAT, a Moder-
nização da Fiscalização, o 
projeto Brasil - ID – Siste-
mas de Identificação, Ras-
treamento e Autenticação 
de Mercadorias e outros”. 
Expôs entre outras premis-
sas que as Administrações 
Tributárias estão migrando 
para uma nova etapa, com 
foco na eficiência e eficácia. 
Falou sobre os objetivos do 
ENCAT, Iniciativas de Abran-
gência Nacional, Novo Mo-
delo de Fiscalização e Siste-
ma de Balanças Dinâmicas. 
Geraldo Souza discorreu so-
bre o item “Brasil-ID – Siste-
ma de Identificação, Rastre-
amento e Autenticação de 
Mercadorias”. Seguiu-se a 
apresentação de documen-
tário do tema.

O representante do Es-
tado de Pernambuco disse 
que existem problemas sé-
rios nos Postos Fiscais do 
seu Estado e pretende levar 
essa proposta. Pediu abertu-
ra aos sindicatos nas reuniões 
do ENCAT, pela relevância do 
tema, ou seja, acompanhamen-
to do trânsito das mercadorias. 
Encaminhou proposta de rea-

lização urgente, pela FENAFIS-
CO, de uma discussão sobre 
mercadorias em trânsito. Disse 
que as condições de trabalho 
são prioridades, vindo antes da 
remuneração. Eudaldo Almei-

da ressaltou a importância do 
tema. Disse que a colocação de 
chips em mercadorias é tecno-
logia projetada para o futuro, 
não é para favorecer empresas, 
mas buscar padrão para servir 

ao fisco e resolver questão de 
fiscalização. Colocou que existe 
dificuldade em conseguir recur-
sos e a intenção é colocar em 
projeto do BID ou outra forma 
de financiamento. 

Geraldo Souza enfati-
zou que a intenção é agili-
zar e melhorar qualidade 
de trabalho dos colegas. O 
projeto prevê também mo-
nitoramento onde não há 
posto fiscal, existindo então 
um centro de operações, 
ativando a fiscalização de 
forma mais efetiva, deixan-
do de lado a amostragem. 
O representante da Paraí-
ba considerou um avanço 
e indagou sobre os Estados 
que fecharam postos fis-
cais, como ficaria se fossem 
reimplantados, e o que a 
Administração Tributária 
iria lucrar com isso. Eudal-
do Almeida declarou que a 
cooperação fiscal somente 
funciona se for respeitada 
a autonomia de cada Esta-
do. Disse também que as 
mudanças são uma certeza, 
mas que causam certo des-
conforto inicial para as pes-
soas que já estão acomoda-
das com sua rotina de vida. 
Colocou que o controle de 
trânsito nos postos fiscais 
interestaduais é necessário 
e importante ao Estado e 
que temos que fortalecer os 
sistemas dos Estados, para 
não correr riscos de que os 
tributos estaduais sejam 
transferidos para a União. O 
diretor da Fenafisco Antônio 
Berriel, perguntou se fechar 
postos fiscais interestaduais 

não seria um retrocesso na fis-
calização. Eudaldo concordou e 
disse que prevê que os Estados 
que estão fechando seus postos 
voltarão a reabrí-los, por neces-
sidade. 

De 27 de novembro a 03 
de dezembro será realizado 
em Costão do Santinho, Santa 
Catarina, o XV CONAFISCO. O 
presidente barriga verde, Fa-
biano Dadam Nau passou as 
informações sobre a empre-
sa Menton Viagens e Turismo 
Ltda. Informou ainda sobre 
tarifas aéreas com desconto, 
preços do Costão do Santinho 
Resort, transfer e serviços op-
cionais, 

Foi distribuído um docu-
mento aos presentes e divul-
gada a logomarca do evento 
seguido da apresentação de 
um vídeo institucional do XV 
CONAFISCO, que poderá ser 

divulgado no site dos sindica-
tos. Haverá também um site 
próprio do evento. 

Ficou definido que até o dia 
23 de abril, os sindicatos de-
verão informar o número de 
apartamentos que utilizarão. O 
sindicato anfitrião irá verificar 
hotéis alternativos e enviarão 
folders e cartazes divulgando o 
congresso, a partir da próxima 
Reunião do Conselho Delibe-
rativo. O conteúdo ideológico 
do evento, nome e tema dos 4 
painéis, também será definido 
no próximo CD. Quanto à infra-
estrutura, a comissão já está 
trabalhando. Divulgou a pro-
gramação prévia do evento. 

Ante a denúncia dos repre-
sentantes de Rondônia veer-
sando sobre a instalação de 
câmeras nos Postos fiscais, foi 
solicitada uma Moção de Repú-
dio, por quebra de sigilo fiscal, 
O diretor do Sindifiscal-ES Gui-
lherme Pedrinha lembrou que 
a providência é uma  prerroga-
tiva de gestão e não concorda 
com a motivação do sindica-
to daquele estado, para uma 
Moção. O representante de 
Rondônia explicou que o foco 
das câmeras é voltado para os 
campos de trabalho dos audi-
tores, não sendo a segurança 
da instalação ou da ação fiscal 
o ímpeto do governo e que a 
realidade dos postos fiscais de 
Rondônia é de sucateamento 
e as câmeras são colocadas so-
mente nesses locais. Nas de-
mais repartições e gabinetes 
elas não existem. Acrescentou 

que os colegas rondonenses 
entrarão com Mandado de 
Segurança. O representante 
da Bahia enfatizou que somos 
uma carreira essencial típi-
ca de Estado e temos que ser 
tratados como tal. Para ele, o 
fato que acontece em Rondô-
nia trata-se de assédio moral. 
O diretor Guilherme Pedrinha 
colocou que, dentro dos fun-
damentos de sucateamento 
de postos e do fato das câme-
ras estarem exclusivamente 
voltadas ao campo de traba-
lho do auditor, configuram, na 
forma da lei, uma espécie de 
assédio moral. Não concorda, 
no entanto com o argumento 
de quebra de sigilo. O assunto 
voltou à discussão e foi acata-
da a mudança da redação do 
documento, após foi aprovada 
a Moção de Repúdio.  

Será nos próximos dias 25 e 
26 de maio. Na ocasião, o SIN-
DIFISCAL-ES, por meio de seu 
presidente, irá realizar palestra 

sobre a implantação do subsí-
dio no Espírito Santo, a convite 
daquele estado.  Ação fiscal es-
tará lá, cobrindo o evento.

Representantes do ENCAT prestigiam o CD Fenafisco
O tema das monografias 

deverão ser de caráter técnico-
corporativo, relacionados com 
a Administração Tributária. As 
inscrições vão até 30 de junho 
de 2010. Esta atividade  é de 
grande importância, pois opor-
tuniza aos colegas exporem 

suas idéias sobre o universo em 
que atuam, contribuindo para 
o desenvolvimento e moder-
nidade da administração tri-
butária nacional. O presidente 
Macanhão instou a todos que 
divulguem o concurso de mo-
nografias nas suas bases. 

Concurso de Monografias da Fenafisco 2010

Começa a ser delineado XV CONAFISCO

Roraima obtém Moção de Repúdio ao Assédio 
Moral promovido pelo Governo ao Fisco

Recife será sede de Seminário sobre Representação 
Política do Fisco e o Regime de Subsídios
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À convite do SIN-
DIFISCAL-ES, o 
Gerente de De-

senvolvimento Fazendário da 
SEFAZ ES, Auditor Fiscal, Fran-
cisco Costa de Andrade, pro-
feriu uma importante palestra 

sobre a Educação Tributária que 
o Estado do Espírito Santo vem 
desenvolvendo. Acompanhou-o 
o novo Subgerente de Educação 
Tributária, também Auditor Fis-

cal, Getúlio Bandeira. Na conti-
nuidade, houve o encerramento 
do trabalho efetuado em parce-
ria sobre Educação Tributária 
e a premiação do Concurso de 
cartazes, dentro do projeto Ci-
dadão em Ação – Consciência 

Fiscal. O momento contou com 
a presença dos alunos vencedo-
res, demais membros do Grupo 
de Educação Tributária do ES,  
equipe responsável pela Ven-

dinha Capixaba, Secretária Mu-
nicipal de Educação e Esportes 
de Domingos Martins Ademilde 
Stein, Gerente Técnico-peda-
gógica da Secretaria Eucinéia 
Regina Muller, coordenador do 
Núcleo de Atendimento ao Con-
tribuinte de Domingos Martins 
Aurélio Eduardo Ewald e Dire-
toras e professoras das Escolas 
onde o projeto foi desenvolvi-
do: EMEF ‘s Luiz Pianzzol, Córre-
go São Paulo e Aracê. O diretor 
de Comunicação e Divulgação 
do Sindifiscal Guilherme Pedri-
nha coordenou a atividade de 
premiação e agradeceu a todos 
pela cooperação. 

O diretor jurídico do SIN-
DIFISCAL-ES, Vandir de Souza 
prestou diversas informações 
sobre o Setor Jurídico do sindi-
cato. Destacou, dentre outras 
que o fisco espiritosantense 
acompanha junto ao Supremo 
Tribunal Federal o Recurso  Ex-

traordinário de nº 477274 e as 
ações diretas de inconstitucio-
nalidades de nº 3855, 3872 e 
4014. Anexadas por conexão 
determinada pelo ministro 
Cezar Peluso à ação direta de 
inscontitucionalidade nº 3854 
para tramitação conjunta e de-

cisão de mérito.  Apro-
veitou para solicitar 
uma Moção de Apoio 
pedindo o julgamento 
das mesmas. Questio-
nou a Emenda Consti-
tucional 41. Falou da 
PEC 441, que garante 
a paridade para pen-
sionistas. A questão 
da previdência social 
foi um grande golpe 
para aposentados 
e pensionistas. Está 
vinculada à inclusão 
da previdência com-
plementar, porém 
nenhum Estado fez 
ainda isso. Marco Au-
rélio, representante 

do Mato Grosso do Sul pediu 
informações sobre a PEC 441. 
Vandir de Souza respondeu 
que a paridade salarial con-
templou apenas as pensionis-
tas advindas da transição da 
Emenda 20, deixando as de-
mais sem paridade. Hoje a PEC 
441 está parada na Câmara dos 
Deputados, no que foi comple-
mentado pelo Diretor de As-
suntos Parlamentares da Fede-
ração, Fambrini, que disse não 
haver interesse do Governo 
em prosseguir com essa PEC. 
A Diretora de Aposentados e 
Pensionistas da FENAFISCO, 
Maria Cristina aproveitou para 
esclarecer que, apesar disso, 
não se deixou de lutar por essa 
PEC, pois ela corrige um tre-
mendo erro. Apesar dela se 
encontrar “engavetada” na Câ-
mara existe uma outra PEC em 
plena tramitação, sob número 
36, que também busca corrigir 
essa injustiça.

Programa Estadual de Educação Tributária do 
Espírito Santo brilha no CD Fenafisco

Conselheiros participam da Vendinha Capixaba

Além dos prêmios os vencedores receberam um celular de presente da SEFAZ

Jurídico  do SindifiscalCapixaba dá show de conhecimento e dinamismo

Confira os vencedores 
do concurso:

1º Douglas Vassoler  - 6ª série
EMEF Córrego São Paulo

Prêmio: Biclicleta
2º Hésyla da Costa - 7ª série

EMEF Aracê
Prêmio: MP4 

3ª Ramon Lima Cole - 6ª série
EMEF Córrego São Paulo

Prêmio: Bola futsal
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Após a apresentação os con-
selheiros indagaram o Secretá-
rio a respeito do fechamento 
de Postos Fiscais, do cadastro 
sincronizado, sobre a participa-
ção dos setores de energia elé-
trica e comunicação na arre-
cadação do Estado e também 
sobre a nomeação de apenas 
30 dos 60 aprovados no concur-
so. Respondendo as questões 
o secretário Bruno Pessanha 
Negris disse que, no CONFAZ, o 
fechamento de postos e fiscali-
zação são pouco discutidos. A 
documentação do estudo reali-
zado foi solicitada e enviada ao 
ENCAT, para análise da decisão. 
Acrescentou, inclusive, que um 
grande posto fiscal estava sen-
do construído no Espírito Santo 
e agora será transformado em 
pólo industrial. O posto fiscal 
deveria servir para coleta de 
dados, mas isso sempre foi pre-
cário. Hoje, o banco de dados é 
bem superior, com a Nota Fiscal 
Eletrônica.  O Espírito Santo e a 
SEFAZ estão trabalhando den-
tro do planejamento. Definiram 
setores diferenciando a gestão 
dos mesmos e colocando a fis-

calização nos setores escolhi-
dos.  Parabenizou ao Paraná 
pela decisão tomada, quanto ao 
fechamento dos postos fiscais. 
Disse ainda que teve facilidade 
e tranqüilidade para participar 
dessa tomada de decisão, pois 
exerceu funções em todas as 
áreas. Que nesse ano a SEFAZ 
ES avançará muito em treina-
mento, principalmente em pro-
jetos que estão em andamento 
e que a fiscalização será ele-
trônica, pois não se pode mais 
resistir à tecnologia. No tocante 
às vagas do concurso, o edital 
foi elaborado conforme a reali-
dade da época, para ocupar as 
vagas existentes em Postos Fis-
cais. Com o fechamento desses, 
esse número foi revisto e hoje a 
necessidade é de 30 Auditores 
Fiscais, então teve que tomar 
essa decisão. Tentou explicar 
aos demais aprovados que a 
decisão foi tomada conforme 
a necessidade. Agradeceu a to-
dos por ser ouvido e relatar a 
experiência do Estado, o qual 
considera um dos Estados mais 
ousados e voltado, firmemente, 
para o futuro.

Atendendo convite da FE-
NAFISCO, o Sr. Bruno Pessanha 
Negris, Secretário de Estado 
da Fazendo do Espírito Santo 
esteve presente ao evento. Re-
cebido pelo presidente Rogério 
Macanhão, de quem ouviu a 
solicitação para que ele falasse 
de sua pasta e pelo presidente 
do SINDIFISCAL-ES, Getúlio Ra-
mos Pimentel que lhe fez breve 
saudação lembrando ser ele 

um colega fiscal e que trabalha 
pela valorização da carreira. 

Bruno, após saudar os con-
selheiros disse que a Secretaria 
tem um importante papel no 
Estado, principalmente no as-
pecto financeiro. Lembrou ser 
esse o segundo mandato de 
governo e que o Espírito Santo 
atravessou um período de cri-
se econômica. Afirmou que o 
controle do orçamento é uma 

peça real para a atual Adminis-
tração, tendo sido elogiada em 
Audiência Pública, na qual os 
Deputados foram enfáticos so-
bre essa importância. Afirmou 
que a SEFAZ - ES está em parce-
ria com o Sindifiscal-ES. 

Em seguida passou à sua 
apresentação: Secretaria de 
Estado da Fazenda do Espírito 
Santo – A caminho da moder-
nidade. 

Pontuando a situação do Estado ante a Fe-
deração, o Secretário destacou que, hoje, o 
ICMS é o tributo preponderante na nossa recei-
ta, representando cerca de 90% da arrecadação 
estadual o que nos situa como responsáveis por 
28% da arrecadação total do País. 

Voltando aos fundamentos históricos, lem-
brou que o ES era preponderantemente agríco-
la, tendo no Café sua maior expressão produ-
tiva. Isso fez com que tivéssemos, no passado 
82 postos fiscais, entre fronteiriços e internos. 
Com o avanço da tecnologia, os postos internos 
foram fechando, gradativamente, até sua total 
extinção. 

Novos mecanismos de controle foram sen-
do utilizados, como o “PROJETO FRONTEIRA”, 
que escaneava e digitalizava os documentos 
fiscais. Tal processo se mostrou, em pouco tem-
po, caro e ultrapassado, visto que nem todos 
os documentos eram escaneados e, por outro 
lado, documentos emitidos eletronicamente, 
cujos arquivos nos vinham via SINTEGRA, aca-
bavam por ser alvo de retrabalho. O controle 
era, pois, caro, deficiente e ineficaz.

Também era grande o número de Agências 
da Receita Estadual (uma por município), para 
atender a atividade econômica do Estado de 
então, em que 50% era fundada na agropecu-
ária. Era um quadro absolutamente oneroso 
que, paulatinamente, foi sendo ultrapassado 
pela mudança de perfil produtivo e pela infor-
matização. 

Lembrou também que até 1984, o ES con-
tava com 1150 Auditores Fiscais, tendo esse 
número sido reduzido para 840 após esse ano. 
Já nessa época, houve o incremento de novas 
tecnologias, mas isso não resolveu os proces-
sos. Os esforços foram visando a otimização do 
trabalho, com menos deslocamentos e menor 
repetição dos procedimentos.

Ao longo do tempo vieram:
• Agência virtual;
• Fechamento gradual de Postos Fiscais;
• Fim do recolhimento via rede própria;

• Em 2008, fechamento de 72 Postos Fiscais.
Os últimos Postos Fiscais deixaram de existir 

em 2009, sendo o maior deles, o “Posto Fiscal 
José do Carmo” na fronteira ES/RJ.

Das 63 Agências, só restam 11. Deverão 
ser fechadas 4 ou 5 ainda.Isso se deve à bai-
xa rentabilidade e ao alto custo dessas unida-
des. Ante os modernos meios de comunicação 
e transmissão de dados, o atendimento das 
agências se mostra extremamente deficiente, 
para o contribuinte.

Os Postos fiscais também detinham baixís-
sima performance, limitando-se a ações sobre 
o ICMS oriundo de fretes e de cargas de baixo 
valor. O movimento de reestruturação, do qual 
o fechamento dessas unidades é um dos aspec-
tos, pretende contemplar:

1. Remuneração;
2. Novas atribuições;
3. Ações de capacitação;
4. Programas de promoção;
5. Redistribuição do contingente;
6. Privilegiar a Formação do GRUPO TAF;
7. Estipular cargos privativos da carreira, de 

Subsecretário para baixo.
O Plano tem como desafios, na seara da Ad-

ministração Pública:
• Descentralizar e flexibilizar a gestão, na SE-

FAZ; 
• Transformar atitudes.

O trabalho do fisco, doravante será imple-
mentado da seguinte forma, no que diz respei-
to aos Auditores Fiscais:

• 14% - Transportadoras;
• 7% - Fiscalização volante, monitorada e me-

todizada;
• 53% - Empresas;
• 26% - Trabalho interno, inclusive nas ações 

de inteligência fiscal e tecnologia da informa-
ção.

No mais, afirmamos que existem duas recei-
tas que dão orgulho ao capixaba, a moqueca e 
a eficiência fiscal.

SEFAZ aposta, na busca pela eficiência e 
eficácia da Administração Tributária

Sefaz-ES  participa do CD Fenafisco
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A festa italiana foi um capítulo a parte na programa-
ção social da 131ª Reunião Extraordinária do CD Fenafisco. 
Na quarta-feira (07) à noite, a prefeitura de Venda Nova do 
Imigrante superou as expectativas e proporcionou um mo-
mento inesquecível para nossos visitantes.

Noite Italiana foi ponto alto da 
programação social

O prefeito do município Daton Perim juntamente 
com seu Secretário de Turismo Tarcísio Caliman levaram para 
o Aroso uma Mini Festa da Polenta, com direito a fogão à le-
nha, tombo da polenta e o emocionante Coral Santa Cecília, 
mais antigo grupo do Estado. Este encantou a todos, sem ex-
ceção, não só pelas belas canções, mas pela vitalidade e ale-
gria que transmitem a todos que os assistem.

O presidente da Associa-
ção Festa da Polenta, José 
Luiz Moysés, também esteve 
presente e explicou aos visi-
tantes sobre a origem da Fes-
ta, sobre seu fundador Padre 
Cleto Caliman e como os ren-
dimentos da festa beneficiam 

toda comunidade. Para se ter 
uma idéia, a única unidade de 
UTI da região foi construída e 
é mantida com os recursos da 
festa, que hoje conta com mais 
de mil voluntários. Um exem-
plo de união e solidariedade.
E o momento que tantos espe-

ravam, não podia ser diferen-
te, todos se juntaram ao redor 
do fogão para conferir o tom-
bo da polenta. Muita alegria, 
descontração e companheiris-
mo não faltaram nessa noite, 
que na opinião de muitos “fi-
cará guardada para sempre na 
memória”.

Ação Fiscal: Qual é a im-
portância de eventos como 
esse para região?

Dalton Perim: Nós fica-
mos muito felizes quando as 
pessoas escolhem nossa re-
gião para realizar esse tipo de 
evento, pois a nossa proposta 
é explorar o turismo. É uma 
oportunidade de mostrar para 
os visitantes o que nós temos 
a oferecer. Então, um evento 
como esse com certeza fortale-
ce tudo aquilo que a gente es-
pera, que as pessoas procurem 
nossa região, usem esse espa-
ço e divulguem Brasil afora.

AF: Como o Senhor se sente 
sendo prefeito de um municí-

pio que é considerado a capi-
tal do Agroturismo do Brasil?

Dalton Perim: Eu me sinto 
responsável em estar poten-
cializando isso. Todos nós sa-
bemos que uma das respon-
sabilidades de um prefeito é 
viabilizar a sustentabi-
lidade do município, e 
uma de nossas expec-
tativas de sustentabi-
lidade é o turismo e o 
agroturismo. Somos 
considerados a capital 
do agroturismo do Bra-
sil, então precisamos 
trabalhar para honrar 
e manter este título. 
Um evento como este, 
por exemplo, vem co-

brar de nós uma postura de 
acolhimento agradável para 
que as pessoas possam voltar 
e usufruir de tudo o que te-
mos a oferecer, não só aqui em 
nosso município, mas em todo 
Estado. 

AF: Qual a importância da Fes-
ta da Polenta para o município 
de Venda Nova do Imigrante?

Dalton Perim: A festa da Po-
lenta, hoje é um ícone do que a 
gente tem para oferecer. Ela se 
caracteriza pela solidariedade 

e comprometimen-
to social, foi criada 
com o intuito de su-
prir algumas neces-
sidades de interes-
se social, e hoje se 
transformou em um 
evento turístico. A 
festa ajuda a poten-
cializar o que temos 
a oferecer em ter-
mos de turismo e a 
divulgar as caracte-

rísticas regionais e culturais de 
Venda Nova do Imigrante.

AF: Em que o turismo con-
tribui em termos de arrecada-
ção para o município?

Dalton Perim: O turismo 
hoje é uma expectativa de 
futuro para nós. No passado 
a atividade principal do nos-
so município era agricultura, 
só que com a dificuldade de 
acessibilidade pelo relevo aci-
dentado, a cultura das práticas 
agrícolas se tornaram difíceis. 
Hoje estamos criando uma 
transição da agricultura para 
o turismo. Estamos potenciali-
zando o agroturismo, onde se 
agrega valor e renda numa ati-
vidade agrícola rural.

Prefeito de Venda Nova do Imigrante Dalton Perim

Coral Santa Cecília: grupo é um orgulho 
para Venda Nova do Imigrante

O Coral Santa Cecília é um 
dos maiores orgulhos do povo 
de Venda Nova do Imigrante. 
Também, não é para menos, 
uma vez que foi criado no Dia 
de Natal de 1944, quando se 
apresentou oficialmente 
com o nome que adota até 
hoje. Ele é fruto de uma 
idéia do padre Cleto Cali-
man, após celebrar sua pri-
meira missa no Município, 
um ano antes, no Natal de 
1943. Seus trabalhos foram 
acompanhados pelas vozes 
dos alunos do Colégio Sale-
siano de Jaciguá. Termina-
da a celebração, ele lançou um 
desafio à comunidade: formar 
um coro de mulheres e homens 
para animar as funções religio-
sas locais. 

Como a população de Ven-
da Nova do Imigrante, desde 
os primórdios da sua coloniza-

ção pelos imigrantes italianos, 
sempre demonstrou pendor 
pela música, principalmente a 
sacra, acolheu a idéia, e apenas 
um ano depois tinha o grupo 
formado e ensaiado. Por mo-

tivos legais, em 28 de janeiro 
de 1959, o Coral Santa Cecília 
recebeu a denominação oficial 
de Escola Dramática e Musical 
Santa Cecília de Venda Nova. 
Foi formalizada como entida-
de de cunho social e cultural, 
de caráter beneficente, com 

estatuto próprio. Assim, pode 
ser registrado no Ministério de 
Educação e Cultura. 

Nestes mais de 60 anos de 
existência, o Coral Santa Cecília 
ampliou muito seu repertório 

musical, a princípio restrito 
apenas a músicas religiosas. 
E expandiu-se para outras 
atividades, criando uma 
banda de música e um grupo 
de teatro, além de abrir suas 
participações para todo tipo 
de evento de cunhos cultu-
ral, cívico ou folclórico. E ex-
pandiu suas fronteiras além 
dos limites de Venda Nova 

do Imigrantes, com excursões 
por todo o País e uma tournée 
pela Itália, sendo sempre muito 
aplaudido e bastante reveren-
ciado por todos os públicos que 
tiveram oportunidade de assis-
tir às belas exibições.

Texto de Benjamim Falqueto 
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A avaliação do evento aqui no estado do 
Espírito Santo pela FENAFISCO, foi assim para 
coroar e resgatar uma situação em que o Sin-
difiscal tinha com os seus associados. E a Fe-
nafisco veio aqui para consolidar isso, para 
averiguar pessoalmente tudo que o Getúlio 
e a sua diretoria fez por esses associados. A 
Federação não poderia deixar de estar pre-

sente e aqui nos reunirmos e constatar tudo isso. Então nós 
parabenizamos ao Estado do Espírito Santo e aos colegas Au-
ditores Fiscais desse Estado. Nós saímos daqui orgulhosos, com 
a consciência de que estamos no caminho certo e que é essa a 
proposta, avançarmos e trazermos o melhor para a nossa cate-
goria. Muito obrigado!

Rudimar Braz de Melo  
Sindifisco-SE (Conselho Fiscal Fenafisco)

A 131ª Reunião Extraordinária do Conse-
lho Deliberativo da Fenafisco ocorrida aqui 
na cidade de Domingos Martins – Pedra Azul, 
realmente foi um evento extraordinário. Um 
evento muito bom, muito bem organizado. 
Está de parabéns a diretoria da Fenafisco, di-
retoria do Sindifiscal, na pessoa do Getúlio, 
do Guilherme pela bela receptividade, que 
ele pode nos proporcionar. Além de tudo, os 

bons debates que foram realizados para engrandecimento da 
categoria do Fisco. Nós queremos agradecer de coração e espe-
ramos que outros eventos como esse possam ocorrer. E que a 
gente possa crescer juntos, uns com os outros. Muito obrigado 
por tudo!

Ronaldo Rolim Ricarte – Sintaf-CE

Eu quero dizer em nome do Sindifis-
cal-TO, deixar registrado todo o meu re-
conhecimento e enaltecer sobretudo o 
trabalho da diretoria do Sindifiscal-ES, 
que para nós agora se tornou uma hon-
ra ter lá em nosso estado do Tocantins o 
mesmo nome do sindicato daqui. Esta-
mos vendo e constatando que muito te-
mos a aprender pelo que aqui vivemos, 
vivenciamos, vimos e constatamos. Quero parabenizar toda 
categoria por ter a frente de suas lutas um sindicato tão orga-
nizado, tão arrojado e compromissado. Deixo o meu abraço a 
todos e meu agradecimento. Rogo a Deus, de forma especial e 
particular, que esteja sempre a frente desse sindicato pessoas 
como Getúlio, Guilherme e toda diretoria que nem preciso no-
minar. O resultado do trabalho dessas pessoas deixa claro para 
mim o que elas são realmente. Muito obrigado.

José Ronaldo dos Santos – Sindifiscal -TO

Na terça-feira (06) à noite o grupo se reuniu na acon-
chegante adega do hotel e cantou ao som do grupo musical  

Al Capones.  O Vocal de Leandro, acompanhado pelo vio-
lão de Luciano e baixo de Lucas animou os visitantes e ajudou 
para esquentar o friozinho das montanhas. 

“O evento do Espírito Santo, realizado na 
cidade de Domingos Martins, aqui no Aroso 
Paço Hotel foi maravilhoso. Superou todas 
as expectativas, tanto da Fenafisco, de sua 
diretoria como do Conselho Deliberativo. To-
dos nós estamos encantados, não só com as 
belezas do lugar, como com a organização do 
evento e a parte social. Tudo foi maravilhoso! 
Particularmente queremos agradecer ao Gui-
lherme, pela maravilhosíssima acolhida que tivemos aqui, ao 
Getúlio, ao Jair, ao nosso amigo Vandir, a Adriana que tão bem 
nos assessorou. E quero dizer que o Sindifiscal-ES muito nos 
honra de participar da Fenafisco e de nos surpreender com 
um evento tão brilhante. As palestras, as reuniões, tudo trans-
correu da forma melhor com que imaginávamos. Está de pa-
rabéns o Sindfiscal-ES, mais uma vez, pela grande organização 
e por todos os momentos maravilhosos que nos proporcionou 
aqui em Domingos Martins. Um grande abraço especialmente 
para todos os aposentados e pensionistas do Sindifiscal-ES, a 
quem tenho a honra de ser sua diretora. Adoro vocês, um bei-
jo muito carinhoso.”

Maria Cristina Lima de Souza  – Diretora de Aposentados e 
Pensionistas da Fenafisco

“Acredito que a reunião do Conselho De-
liberativo aqui em Domingos Martins foi um 
grande evento que o Sindifiscal-Es propor-
cionou ao Fisco Estadual brasileiro. Destaco 
os aspectos de companheirismo, amizade e 
valorização da categoria com os temas discu-
tidos e as perspectivas que foram traçadas. 
Muito obrigada a todos vocês.”

Marines Cortellini (PR)  
Diretora de Políticas e Ações Sociais da Fenafisco

DEPOIMENTOS

Venda Nova do Imigrante  
Capital Nacional do Agroturismo

Vale a pena conhecer 
este município que 
preserva fielmente 
as tradições italianas 
de seus colonizado-
res. Aproveite o Ca-
lendário de Eventos 
do mês de Maio e 
faça uma visita:

DIA EVENTO LOCAL

07
Concurso da Miss 

Venda Nova
Centro de Eventos Se-
cretaria de Ação Social

07, 08 e 09
XXI Festa de 

Emancipação Política
Centro de Eventos 

Prefeitura Municipal

08 e 09
12º Aniversário 

AVVL – Associação 
Vendanovense de Vôo

Rampa do Morro do 
Filete

09
2º Venda Nova 
Montain Bike

Saída da Prefeitura

22 e 23
XXIII Enduro Nacional 

da Polenta

Venda Nova do Imigran-
te e Região

Telefax: 28 3546 1272
E-mail: carnielli@carnielli.com.br 

Site: www.carnielli.com.br 

Aroso Paço Hotel 
O luxo da simplicidade

Se a Pedra Azul é o cartão 
postal da serra capixaba, o 
Aroso Paço Hotel, então, é o 
cartão postal de Pedra Azul. 

A construção é linda. Ela 
apresenta detalhes romanos 
na fachada da entrada. Um 
visual que lembra muito as 
casas das grandes fazendas 
do Sul dos Estados Unidos. 
Uma daquelas proprieda-
des imortalizadas no filme 
“E o vento levou”... O co-
mum é achar que não está 
ao alcance da maioria de 
nós, simples mortais. Ledo 
engano. Embora tenha todo 
este visual impressionante, 
o preço acessível, a gentileza 
e a simpatia do tratamento 
dispensado pela equipe de 
atendimento tornam o am-
biente extremamente fami-
liar e agradável. 

Fonte: www.pedraazul.com.br

“O evento foi maravilhoso, o atendimen-
to do Sindifiscal foi impecável, um evento 
que conseguiu debater questões técnicas 
no seu conteúdo, na sua essência, mas 
também teve o debate político, político do 
nosso meio, político interno e político no 
desenvolvimento para sociedade. Então a 
gente pode dizer que foi um evento realiza-
dor, prático e produtivo. E isso só foi possível 

porque o Sindifiscal nos deu todas as condições, ofereceu toda 
infra-estrutura, teve um coração aberto para o fisco estadual 
brasileiro que aqui esteve. Então nós só temos a agradecer e 
dizer que crescemos muito e esperamos que o Sindifiscal con-
tinue nessa toada, de um sindicato forte, representativo, que 
tem uma liderança eficaz e que consegue atender o conjunto 
do fisco e da sociedade.”

Rogério Macanhão – Presidente da Fenafisco

Esse CD No Espírito Santo que coincide 
com o meu último CD, representando o Sin-
difisco- PB, já que nós vamos ter eleição no 
próximo domingo, e eu estou no segundo 
mandato, e pelo estatuto não posso ser can-
didato nessa eleição. Então volto a ser base, 
volto a ser um simples militante do meu sin-
dicato. Tive a felicidade de encerrar, digamos 
que oficialmente, a minha participação nes-

sa atividade sindical com chave de ouro aqui no Espírito Santo. 
Esse evento em um local maravilhoso, natureza exuberante, 
uma gentileza, uma organização perfeita. O Sindifiscal-ES pode 
se orgulhar de ter feito um evento de alta importância para 
nós, e que não vai ser esquecido por ninguém. Vocês todos 
estão de parabéns e eu digo em nome do meu sindicato, do 
Sindifisco da Paraíba, que vocês são um exemplo para todos os 
outros sindicatos, meus parabéns mais vez.

Glauco Gouvêa – Sindifisco-PB

Carnielli – Das Montanhas pra sua casa
Atendimento: todos os dias, das 7h30 às 17h30, 

inclusive feriados.
Fazenda Carnielli

Rodovia Pedro Cola, Km 04, Providência
Venda Nova do Imigrante, ES

Caixa Postal 02 - Cep 29 375-000


